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Introdução 

 

 O assentamento Rural Madre Cristina foi legalizado pelo INCRA em 2009, ele se 

localiza em distrito da cidade de Goiandira/GO, em um povoado popularmente 

conhecido como “Verí ssimo”. Localidade esta que e  cortada por um rio que escoa 

diretamente para uma barragem pro xima. O povoado de Verí ssimo viveu seus anos auge 

durante o perí odo da linha de ferro, tendo na localidade uma estaça o ferrovia ria que 

servia de parada para os trens vindos de Minas Gerais, pore m em meados dos anos 40 foi 

desativada, pois se construiu outra variante na regia o. Apo s este perí odo a localidade foi 

perdendo importa ncia aos poucos, sem atrair nenhuma populaça o. Atualmente o 

povoado conta com menos de 50 habitantes.  

 O assentamento que e  o objeto central deste trabalho se localiza a 3 km do 

povoado Verí ssimo. Na localidade vivem 18 famí lias que foram assentadas a partir do 

ano de 2009. Pensar nestas famí lias nos requer trazer a tona uma longa trajeto ria, afinal 

todas sa o oriundas de va rios assentamentos espalhados no centro-oeste e sudeste do 

Brasil. Como constatado, os assentados vieram de 4 acampamentos distintos. Todos 

foram colocados neste assentamento em especí fico, pois foram os u nicos na o 

contemplados pelas terras que seus companheiros de acampamento conseguiram. Certa 

vez uma moradora relatou que ali naquela localidade havia apenas as sobras, pois 

quando foi a  vez dela de pegar uma terra no mesmo local que as outras famí lias ja  

haviam conseguido, a terra havia acabado, ou seja, ela ficaria novamente na lista de 

espera, desta forma outros tre s assentados relataram em suas trajeto rias algo similar.  
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Trajetória do Projeto 

 

 Uma missiona ria da Igreja Cato lica que e  integrante da Pastoral da Terra matinha 

ví nculos com algumas moradoras do acampamento Olga Bena rio, em Ipameri-GO. A 

missiona ria, ja  engajada com a produça o de alimentos sem venenos, começou um 

pequeno trabalho de produça o orga nica no acampamento, conquistando a confiança de 

algumas mulheres. Estas mulheres com as quais a missiona ria mantinha ví nculo se 

dispersar em va rios assentamentos, pore m duas delas foram justamente para o 

Assentamento Madre Cristina. Desta forma, a missiona ria continuou a ajuda -las, afinal 

de contas a partir deste momento elas possuí am a terra para produzir. Alguns contatos 

foram feitos e logo o prof. Dr. Cla udio Bertazzo, se inteirou da situaça o que a missiona ria 

lhe apresentava. A seguir, o NEPEA, financiado pelo MEC/PROEXT/SESu, iniciou as 

atividades com os assentados iniciando pelos diagno sticos participativos a fim de 

estabelecer relaço es com a comunidade de assentados e poder levantar, atrave s da 

ferramenta “ana lise FOFA”, as Fortalezas, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças e que 

eram percebidas pelos agricultores. Com o objetivo de despertar nos assentados o 

interesse pela agricultura segundo os princí pios agroecolo gicos, foram realizadas 

oficinas e capacitaço es que evidenciavam pra ticas e estilos de agricultura sem usode 

venenos. Deste modo, iniciam as nossas intervenço es no Assentamento, em meados de 

2012.  

 A Feira Sem Veneno e  montada semanalmente dentro da UFG-CAC, desde 13 de 

novembro de 2012, tendo a participaça o dos assentados do Madre Cristina como 

expositores de seus produtos. Em poucas semanas conquistou seu pu blico e se mante m 

desde enta o. Inicialmente tre s famí lias traziam seus produtos semanalmente para a feira, 

que acontece todas as Terças-Feiras a partir das 17hrs. Logo conseguimos recursos para 

que todos assentados que participassem da feira tivessem suas pro prias tendas. 

Passadas algumas semanas eles que ja  estavam em contato com as intervenço es e 

capacitaço es realizadas por meio da extensa o-PROEXT, eles que so  produziam poucas 

variedades de hortaliças passaram a oferecer muitas variedades de hortaliças, produtos 

de panificaça o, laticí nios e frango. 
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Material e Metodologia 

 

 Todas as intervenço es sa o realizadas inicialmente na sede do Assentamento 

Rural. A sede e  uma casa que fica no inicio da localidade, e este espaço e  utilizado para as 

reunio es. Em primeiro momento sa o discutidos os problemas recentes do pro prio 

assentamento, como as u ltimas pragas e demais problemas nas lavouras. Apo s este 

primeiro contato realiza-se a capacitaça o, que e  onde os estudantes e professores trazem 

novas informaço es para que elas se vinculem as que ja  foram discutidas e aprendidas. 

Nas intervenço es sempre ha  uma constante troca de saberes, que por fim resulta em 

agricultores que praticam uma agricultura sustenta vel e sem veneno, e uma comunidade 

acade mica instruí da que respeita, valoriza e reconhece os saberes das famí lias 

assentadas. As intervenço es realizadas se caracterizam como observaça o participante e 

enquanto intervença o dida tica, fruto de uma construça o teo rico-pra tica do tipo aprender 

fazendo, pois em todas as intervenço es ha  sempre uma troca constante de informaço es e 

experie ncias, sendo esta uma das base do projeto. O NEPEA e  composto por quatro 

professores da UFG/CAC, oito alunos do curso de Geografia, dois da Engenharia Civil, 

dois das Cie ncias Sociais e dois alunos da Enfermagem. 

 A aça o de extensa o desenvolvida no assentamento na o consiste apenas em 

instrumentalizaça o te cnica para a produça o, mas tambe m em contribuir para uma 

formaça o de cidada os conscientes, contudo negando qualquer forma ou expressa o de 

assistencialismo. Desta forma buscamos, atrave s das intervenço es, possibilitar 

conhecimentos amplos, para que as famí lias assentadas detenham na o so  condiço es 

te cnicas, mas tambe m sociais, como sau de e educaça o, para produzirem e se manterem 

fieis a este propo sito.  

 

Resultados e Discussão 

 

 A cada intervença o realizada no assentamento rural, observamos a constante 

necessidade de compartilharmos os conhecimentos adquiridos na academia com os 

conhecimentos dos agricultores assentados. Ale m disso, tambe m notamos o crescente 

interesse por parte dos assentados em se capacitarem cada vez mais e contribuí rem para 

capacitar outros agricultores. Afinal de contas, uma produça o sem venenos em me dia 
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podera  se tornar bastante lucrativa e satisfato ria, tendo em vista que os produtores 

rurais estara o certos de que comercializam hortaliças e frutas sem nenhum tipo de 

produto quí mico que possa vir a fazer mal a s pessoas.  

 A prova de que produzir alimentos sem nenhum tipo de veneno e  possí vel 

utilizando apenas e somente os recursos pro prios oferecidos pela natureza, contribui 

ainda mais para a motivaça o e interesse dos assentados neste tipo de produça o, gerando 

sempre uma boa interaça o entre os extensionistas e assentados.  Ja  e  possí vel notar que 

as famí lias que tinham um pequeno conhecimento sobre este tipo de produça o e que 

tentavam pratica -la de forma rude, hoje ja  conseguem produzir mais e melhor. A 

variedade de hortaliças que eles produziam se multiplicou, incrementando tambe m a 

produça o de plantas frutí feras. De forma que as famí lias que so  recentemente 

conseguiram ser introduzidas pelo INCRA na posse da terra, logo se inseriram no grupoe 

tem aproveitado muito as oficinas e dias de campo, esclarecendo suas du vidas e 

aprendendo as tecnologias sociais.  

 

Considerações Finais 

 

 Os objetivos iniciais do projeto, fomentado pelo MEC/PROEXT/SESu, ve m sendo 

alcançados diariamente, a cada intervença o podemos notar o avanço te cnico e a 

motivaça o dos assentados a continuarem no caminho da produça o sem veneno e da 

alimentaça o sauda vel. Desta forma, a ideia central do projeto, que esta , resumidamente, 

em dois eixos: em despertar as famí lias assentadas para a conscientizaça o ambiental e 

capacitaça o em pra ticas de agriculturas ecolo gicas; esta  sendo possí vel construir novas 

relaço es sociedade natureza em bases ecolo gicas. 
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